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1. Introdução 

A cicatrização de feridas é considerada uma das complicações mais graves associadas ao diabetes, 

pois aumenta significativamente a susceptibilidade dos pacientes à infecção (HOZZEIN et al., 

2015). Podem ocorrer rotineiramente em acidentes de trânsito e incêndios, e exigem atenção médica 

rápida porque a pele ferida perde sua função de barreira contra infecções. Muitas drogas sintéticas e 

peles artificiais para cobrir o sítio lesionado são usadas para cicatrização de feridas. No entanto, 

estes são caros e podem causar reações alérgicas e resistência aos medicamentos (KIM; LEE, 2017).  

Na prática clínica, os curativos e os produtos tópicos são utilizados para proporcionar as condições 

ideais para a cicatrização, porém, possuem alto custo, podem ser ineficazes e ainda induzir reações 

adversas (DUQUE et al., 2016). Por isso, a intensa procura por alternativas terapêuticas de origem 

natural, como extratos de plantas e compostos naturais para promover a cicatrização da pele e para 

reduzir a possibilidade de consequências graves ao paciente (PINTO et al., 2016). A aceleração da 

cicatrização de feridas é agora considerada como um princípio de tratamento clínico e aumento da 

qualidade e velocidade da cura que sempre foi enfatizada por pesquisadores (TAKZAREE, et al., 

2016). 

Nesse contexto, a prospecção de moléculas úteis no tratamento das doenças humanas tem se 

constituído como um campo de imenso interesse para a ciência. Nos últimos anos, vários trabalhos 

vem destacando a atividade biológica de novos compostos (principalmente metabólitos secundários) 

pertencentes às classes terpenóides e compostos fenólicos, reforçando a evidencia do papel crucial 

de produtos naturais como moléculas importantes para o desenvolvimento de fármacos modernos 

(BRUSOTTI et al., 2014). A produção de fármacos derivados de plantas, tem feito com que a 

medicina popular ou tradicional, torne-se uma moderna indústria capaz de caminhar na direção de 

uma significativa contribuição para os cuidados com a saúde.  

Nesse sentido, o presente estudo objetivou realizar uma mini-revisão da literatura sobre o uso de 

metabólitos secundários na cicatrização in vitro e in vivo, e indicar quais os produtos são 

extensivamente estudados, com o objetivo final de traçar um perfil de publicações científicas nesta 

área. 

2. Metodologia 

Foram realizadas pesquisas bibliográficas nas bases de dados Science Direct e PubMed, onde foram 

buscados artigos publicados na língua inglesa, no período de junho de 2012 a agosto de 2017, 

utilizando como palavras-chave "Wound healing and Natural products” e “Wound Healing and 

Tripertenes”, onde foram encontrados 1283 artigos. 



 

 

(83) 3322.3222 

contato@joinbr.com.br 

www.joinbr.com.br 

Após a leitura de títulos e resumos, 104 artigos foram selecionados de acordo com os critérios de 

inclusão e exclusão da pesquisa. Durante a busca, os artigos de revisão e aqueles que não se 

enquadram no escopo da pesquisa foram excluídos. Os artigos selecionados foram subdivididos de 

acordo com o biênio em que foram publicados, de 2012 a 2013, de 2014 a 2015 e de 2016 a 2017.  

Posteriormente, foi realizado uma distribuição do metabólitos secundários encontrados de acordo 

com o biênio de publicação e de acordo com as espécies de triterpenos encontradas. Os dados foram 

inseridos em planilhas do Microsoft Excel 2016, onde foram realizados cálculos da distribuição das 

amostras, permintindo assim avaliar o perfil de publicações a cerca do uso de produtos naturais no 

tratamento da cicatrização de feridas. 

3. Resultados 

TABELA 1: Quantidade de publicações por biênio  

Biênio 
Valor 

Absoluto 
Valor Relativo(%) 

Valor 

relativo 

acumulado 

2012-2013 28 26,92 26,92 

2014-2015 38 36,53 63,46 

2016-2017 38 36,53 100 

Total 104 
  

 

Em relação a quantidade de publicações inseridas nos critérios de inclusão e exclusão da pesquisa, 

foram selecionados 104 artigos publicados na língua inglesa com enfoque em produtos naturais e a 

cicatrização, com (26,92%) das publicações entre 2012 e 2013, (36,53%) entre 2014 e 2015, e 

(36,53%) entre 2016 e 2017. 

 

GRÁFICO 1: Distribuição das publicações de acordo com o tipo de metabólito secundário estudado por biênio 

Durante a análise da distribuição de publicações acerca dos metabólitos secundários presentes em 

variadas espécies de plantas, observou-se que, os flavonóides apresentam maior incidência no 

número de publicações de 2012 a 2017, mostrando maior predominância de estudos. No entanto, 
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diterpenos, polifenóis e sesquiterpenos apresentaram menor predominância de estudos durante os 

três biênios avaliados no estudo. Alcalóides e triterpenos apresentaram maior número de 

publicações no biênio que corresponde a 2016 e 2017 quando comparado aos biênios anteriores.  

TABELA 2: Distribuição de espécies com triterpenos  

Triterpenos Valor 
Absoluto 

Valor 
Relativo 

(%) 

Valor Relativo 
Acumulado 

Anadenanthera colubrina var. cebil 1 3,57 3,57 
Astilbe rivularis 1 3,57 7,14 
Beliis perennis 1 3,57 10,71 
Betula pendula 1 3,57 14,28 
Calendula officinalis 1 3,57 17,85 
Combretum leprosum Mart. 2 7,14 25 
Daphne oleoides subsp. Kurdica 1 3,57 28,57 
Ganoderma lucidum  1 3,57 32,14 
Mallotus philippinensis 1 3,57 35,71 
Moringa oleifera  1 3,57 39,28 
Plantago major   1 3,57 42,85 
Rubus imperialis 1 3,57 46,42 
Siparuna guianensis 1 3,57 50 
trifolium ambigum 1 3,57 53,57 
Trifolium campestre 1 3,57 57,14 
Trifolium canescens 1 3,57 60,71 
Trifolium pannonicum 1 3,57 64,28 
Trifolium pratense var. Pratense 1 3,57 67,85 
Trifolium purpureum var. purpureum 1 3,57 71,42 
Trifolium repens var. Repens 1 3,57 75 
Trifolium resupinatum var. microcephalum 1 3,57 78,57 
Trifolium spadiceum  1 3,57 82,14 
Trifolium trichocephalum 1 3,57 85,71 
Trifoliumarvense var. 
arvense 

1 3,57 89,28 

Trifoliumhybridum var. anatolicum 1 3,57 92,85 
Trifoliumhybridum 
var. hybridum 

1 3,57 96,42 

Wedelia calendulacea Less. 1 3,57 100 
Total 28   

 

Na análise de distruibuição das espécies e dos triterpenos relacionados, observa-se uma 

homogeneidade (3,57%) em relação ao número de estudos por espécie, entre os quais, apenas 

Combretum leprosum Mart. mostrou número superior, com (7,14%) de publicações em relação às 

espécies de triterpenos encontradas na literatura seguindo os critérios de inclusão e de exclusão do 

presente estudo. 
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4. Discussão 

A cicatrização de feridas cutâneas é um processo altamente complexo, composto por três fases 

sobrepostas: inflamação, nova formação de tecido e remodelação para restaurar a integridade do 

tecido (Gurtner et al., 2008 apud Nicolaus et al., 2016). Tendo em vista a possível ação benéfica no 

aumento da velocidade da cicatrização de feridas, produtos naturais são relatados em vários estudos 

feitos com esse enfoque, incluindo moléculas que possuem ação.  

A Alocasia denudata é tradicionalmente usada para tratar vários distúrbios da pele, incluindo 

feridas. Latif e colaboradores (2015), mostraram que feridas tratadas com extrato do caule de A. 

denudata possuem uma taxa significativamente maior de contração da ferida (p< 0,001), 

concentração total de proteína (p< 0,05), concentração de hexosamina (p <0,001), concentração de 

ácido urônico (p< 0,001) e feridas tratadas com 3% de extrato do tronco de A. Denudata foram mais 

eficazes como um agente de cura de feridas, portanto, sustenta seu uso tradicional. 

Extratos de Trifolim, Trifolium canescens e Trifolium pratense var. pratense possuíram uma melhor 

atividade cicatrizante de feridas, o que pode ser atribuído aos constituintes como isoflavonas 

presentes nas partes aéreas e a presença de outros metabólitos, como saponinas, triterpenos e 

flavonóides (Renda et al., 2013). 

O uso tradicional de Boesenbergia longiflora para o tratamento da doença inflamatória intestinal, 

colite ulcerativa, úlcera aftosa e abscesso é extensamente reportado na literatura, além de seu 

potencial cicatrizante. Sudsai e colaboradores (2013), observaram que o extrato etanólico e a sua 

fração de CHCl3 desta planta aumentaram significativamente a migração de fibroblastos L929 e a 

produção de colágeno, e inibiu a produção de NO em macrófagos. No estudo fitoquímico, 

encontrou-se que a fração CHCl3 de B. longiflora contém flavonóides e terpenos, que podem ser 

responsáveis pela propriedade pró-cicatrizante desta planta.  

O estudo conduzido por Udegbunam e colaboradores (2014), mostrou que o extrato metanólico de 

folhas de Pupalia lappacea obteve efeito dose-dependente notável na contração, epitelização e 

potencial de tração da ferida. Análises fitoquímicas realizadas revelaram qualitativamente a 

presença de esteróides, glicosídeos, saponinas, flavonóides, alcalóides, açúcar e fenol. Além de 

exibir efeitos significativos contra micro-organismos in vivo e in vitro, na qual também demonstrou 

potencial cicatrizante. 

Nascimento-Neto e colaboradores (2015), investigou o potencial cicatrizante do extrato etanólico 

(EECL) e do triterpeno 3β, 6 β, 16β-trihydroxylup-20(29)-ene (CLF-1) isolado das folhas de 

Combretum leprosum Mart. Os resultados mostram que o tratamento tópico com o CLF-1 estimulou 

a angiogênese, resultando em deposição de ECM. Além disso, observou-se a reestruturação e a 

prevenção de revestimento térmico, que não foi observado no grupo com NaCl. 

Triterpenos pentacíclicos, são biomoléculas ativas presentes em plantas do gênero Astilbe que 

possuem atividade antitumoral, anti-inflamatória e cicatrizante. Além disso esses metabólitos 

bioativos são capazes de aumentar a absorção de glicose nas células do músculo esquelético (Jung 

et al., 2016). Terpenóides, tais como triterpenos vem ganhando importância clínica no tratamento de 

várias patologias, incluindo a cicatrização de feridas crônicas. Nesse sentido, existe uma demanda 

aumentada pela prospecção de drogas derivadas de plantas, principalmente devido a segura e 

clinicamente efetiva “medicina verde”, que vem sendo constantemente observada por indústrias 
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farmacêuticas residentes em diversos países, por ser melhor tolerada por pacientes, com custos mais 

baratos em relação a fármacos convencionais tornando-se mundialmente competitiva (Rahman; 

Razak; Bakri, 2014). 

5. Conclusão 

Após a revisão realizada, pode-se concluir que existem vários metabólitos secundários com 

propriedades pró-cicatrizantes. Tais produtos naturais são capazes de estimular a angiogênese, a 

deposição de ECM e combater micro-organismos causadores de infecções cutâneas, acelerando o 

processo de cicatrização.  
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